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RESUMO 

Q aumento nos pr~ços dos. combustíveis fósseis é um dos fatores que pode 
pem,itir que os reslduos· da rnade;ira entrem no mercado como uma forma 

alterhativa e renovável de fonte energética. Apesar da viabilida-de da utilização 

dos subprodutos industriais da 'floresta como matéria-prima e o seu resp"ectivo 

valor como fonte de energia é' examinado. Álcool de madeira pode se tomar um 

vitivel produto substituto para a gasolina, desde que o potencial de sua produção 

anual d~ ,5.00.000 tfano se torne competitivo com·.o atual consumo de gasolina 
e óle·o combustfvel. A possibilidade do incremento nas "florestas energéticas" e 

o apí~veitamento integral da árvore na exploração florestal constituem os meios 

para o suprimento de matéria prima. 

INTRODUÇÃO 
: .· \~ •'• - - . . '· ·-.-

C_Qm ~ escassez dos recursos naturai~·não 
renováVêis··h_ouve um aumento nos.preçóS"dos 
cólllbustiVeis fósseis; e conseqüentemente 
majores\ aténçõàs estão sendo direcionadas-. 
para os recursos naturais renováveis de 
energia. Até o século passado, a madeira 
contribuiu co:n uma porção significativa do total 
de suprimento de energia . Desde então, 
tivemos um aumento na-diversidade de fontes 
energia, contudo nossa economia tomou-se 

grandemente dep~ndente do corri6.ÜStíVéiS' ·-­
fósseis. Em 1972 a Fundação Nacio.nal de ' 
Ciências dos Estadós Unidos-patrocinou umà•·.,. 
conferência (FPJ, 1976) para discutir novas··: 
fontes de erierQia, .particularmente ·energia 
solar. A possibilidade do uso da energià solar 
convertida pela fotosslntese biomassa de 
planta esta mais uma vez recebendo sérias 
considerações, quando se focaliza o uso da 
madeira para produção de energia. 



A área florestada do mundo é estimada em 
3.800 milhões de hectares, de uma área total 
de 14.900 milhões de hectare. Isto representa 
360.000 milhões de metros cúbicos de madeira 
serrada e igual quantidade de galhos e árvore 
não-comercializáveis. Esse cálculo é uma indi­
cação do potencial madeireiro disponível para 
o uso, apesar de previamente ter sido conside• 
rado sem valor. A qUantidade em termos de 
energia disponível é tfiscutida na Viabilidade 
Economica. 

A quantidade de biomassa florestal não 
utilizada em forma de resíduos de serraria, 
exploração florestal, desbastes e árvores de 
pequenos diâmetros não comercializáveis no 
Brásil ainda não exatamente conhecida, 
contudo a Associação Paulista dos Fabricantes 
de Papel (APFPG, 1977) apresenta dados 
otimistas de que essa quantidade representa 
um potencial de suprimento perto de dez. 
porcento do atual consumo anual de petróleo. 
Desejado ou não, este potencial é real e 
dependerá da competição pelos escassos 
recursos que afetará a demanda por alimento, 
fibra e terra. 

A indústria florestal por si mesmo já 
começou a utilizar os resíduo de madeira e 
casca como combustível nc.s processos de 
produção, e diversas companhias já atingiram 
a meta de auto suficiência em energia. Certas 
indústrias que ainda dependem do óleo 
combustível estão gradualmente substituindo 
nos equipamentos, como secadores de lâminas 
de madeira e caldeiras de vapor, o óleo 
combustível por serragem e aparas. de madeira 
na geração de calor e energia. Nos Estados 
Unidos aproximadamente 37 porcento da 
energia consumida pelas indústrias florestais 
são proveniente de resíduos de madeira . 

A energia armazenada nas árvores é 
liberada por oxidação exotérmica do carbo'}P e 
hidrogênio. A quantidade de energia disponível 
depende da relação entre a quantidade desses 
dois elementos em uma dada peça de madeira. 

,:fA energia proveniente da madeira pode ser 
_';<liberada a forma de calor durante a combustão 

0

direta, ou por reações a nível molecular, que 
resulta na conversão da matéria orgãnica em 
compostos de alto conteúdo energético tais 
como alcoois, acetona, gás metano ou carvão 
os quaís possuem grandes teores de calorias 

_.por peso básico do que a madeira. Esses 
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processos estão mais detalhados na parte 111, 
seguindo uma discussão das fontes das 
características das matérias. primas usada na 
produção de energia de biomassa florestal. 

MATÉRIAS PRIMAS 

Resíduos de Seirarlas 

1 . ~- A utilização de cavacos na 
produção de energia não parece ser 
promissor como os outros tipos de 
resíduo de serrarias, devido seu grande 
valor como fonte de fibra para produção 
de polpa e papel ou mesmo chapa de 
fibras de madeira. Cavacos residuais 
estam sendo adicionados a madeiras 
(emprestáveis) para alimentar caldeiras 
de vapor. Quando usado em combustão 
direta, o conteúdo de umidade do 
cavacos deve ser menor que. 50 por 
cento. Uso alternativo para cavaco inclui 
transformação à carvã?, metano e álcool 
de madeira. O Departamento de Minas 
dos Estados Unidos desenvolveu método 
que envolve a redução qulmica dos 
cavacos de óleo cru (GRANTHAM, 197 4). 
A utilização de 3 toneladas de cavacos 
seco por dia chega a produzir 2 barris de 
óleo. Casca, resíduos de madeira e 
desperdícios municipais (papel) 
poderiam ser também utilizados como 
matéria primii'no processo. 

A possibilidade de utilização de mliquinas 
picadoras para produção de cavacos de 
desbastes e galhos no local de 
exploração florestal estão sendo 
avaliadas. 

2. ~-Aproximadamente 12 porcento da 
biomassa de uma árvore é casca. Isto é 
uma boa proporção na qual até 
recentemente ao 3e linha um ·uso 
adequado. Cavacos e outros resíduos de 
madeira teriam algum, valor devido às 
suas fibras, mas casca não o teria devido· 
ao seu alto teor de resinas e extrativos . . 
Grantham e Ellis concluíram que o uso de 
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casca para produção de vapor e 
eletricidade para uma indústria de 
produtos florestais deve ser altamente 
vantajoso. A tendência da utilização da 
casca como fonte de energia é ilustrada 
pelos números mostrados segundo Grant 
(GRANT, 1977). Em 1971, 36 porcento da 
energia consumida pelas indústrias de 
polpa e papel foram proveniente de 
produtos químicos recuperado, casca e 
madeira (brutas imprestáveis), visto que 
em 1975 tinha elevado para 44 porcento. 
Grant informa que uma moderna fábrica 
de papel pode satisfatoriamente ter 75 
porcento de suas necessidades de 
energia pr9veniente do sistema de 
recuperação. A casca tem uma vantagem 
sobre outros resíduos, em virtude dos 
mesmos tornarem-se caros dado a coleta 
e transporte, e a casca vir para a fabrica 
junto com os troncos a um custo que é 
contabilizado no valor da madeira. Isto é 
notado por Harder e Einspahr (HARDER, 
1976) que para muitos produtos finais a 
casca deve ser removida, e seu uso como 
combustível resolve o problema de 
desfazêla como resto. O poder calorífico 
da casca apresentado por Zivnuska esta 
na variação de 4720 • 5555 Kcal por 
quilograma. Uma comparação do valor 
calorifico da madeira e carvão mineral é 
apresentado na Tabela 1. O poder 
calorífico da casca e madeira folhosa 
(madeira dura) é menor do que a de casca 
de madeira de conífera (madeira mole) e 
Harder e Einspahr indicam que o poder 
calorífico varia entre espécies. Isto é 
ilustrado na Tabela 11. 

Casca também pode ser usada na 
produção de metanol. Com 100 toneladas 
de casca é possível produzir 80 a 105 
toneladas de metanol MARSHAL_L 
(1975). 

3. Serragem e Aparas de madeira- Estes 
dois tipos de resíduos são menos 
valorizados do que os cavacos visto que 
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são de !imitado uso como fonte de fira. Em 
197 4 os cavacos eram vendidos a 50. 
dólares por tonelada (bem seco) no 
Estados de W.shington, e Oregon, ao 
passo que a serragem e aparas de 
madeira custavam somente 1 O dólares 
por tonelada ( bem seca) GRANTHAM 
(1974). 

O valor de aparas de madeira para 
combustível em tennos de calor liquido 
usável e o custo em dólares por Kcal é 
comparado com óleo combustível nº 2 e 
com carvão betuminoso, na Tabela Ili. Os 
resíduos da madeira não são sempre de 
qualidade consistente ou dos respectivos 
conteúdos de unidade, assim os valores 
dos respectivos conteúdos de umidade, 
assim os valores do atual combustível 
podem diferenciar dos apresentados. A 
eficiência da caldeira de vapor é 
considerada nos cálculos do calor líquido 
utilizável. 

4. Pedaços de madeira- o uso de resíduos 
de madeira numa indústria florestal se 
tomou um método viável no que diz a 
redução dos custos totais da energia 
consumida. Um bom exemplo (11), Crown 
Zellerback., uma companhia de produtos 
florestais da cidade de Omak Estado de 
washington nos Estados Unidos, usou 
aparas de compensados e pedaços de 
riladeira pinho no seu secador de 
1amina de madeira, economizando 
anualmente mais de 1,6 milhões galões 
ou US$ 500.il'O0 onde previamente usava 
gás propano. O novo equipamento foi 
estalado em 1975 e foi pago, por si só, em 
2 anos. A economia do custo de 
combustível foi maior do que 70 porcento. 

5. Resíduo da Fabrica d~~. Estes 
desperdícios são bem aproveitados como 
matéria prima na ·conversão em álcool. 
Isto possibilita a indústria satisfazer 75 
porcento de suas próprias necessidades 
através de sistemas e recuperação dos 
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produtos químicos (GRANT, 1977), 
contudo, o desperdício de ·papel e o licor 
de .sulfito pode contribuir com uma boa 
proporção do total das necessidades de 
energia de um pais. A produção de álcool 
de licor utilizado (spent llquors) é 
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considerado mais barata que de outro 
resíduos de madeira, estes desperdícios· 
poderia produzir oito porcento do total da 
necessidade do Canadá ·para produzir 
uma mistura álcool/gasolina de 1 o 
porcento (MARSHALL, 1975). 

TABELA t - Poder Calorifico da Madeira e do Carvão Mineral 

Madelre 

Casca 

carvao Mineral (baixo teor) 

·· Sub-Bih.Jminoso 

49-54 

47 -57 

64-65 

62- 73 

4670-5250 

4670 - 5525 

6070- 6630 

5800 - 7740 

7180-8840 

... 

FONTE: Grantham. J., Ellis, T., "Potentials of Wood for Producing Energy", Joumal of Foresby, Sept. 
1974, p.556. 

TABELA li - Poder Combustível de Casca 

Sugar Map!e 

White Blrch 

N. red oek 

E. eottonwood 

0,54 

0,56 

0,65 

0.31 

0.33 

0,41, 

0,45 ,. 
0,51 

0,3B 

0,35 

0,27 

Lobtolly plne 

Douglas rir 

Westem hemlock 

Engelmann spruce 

lodgepole plne 

Ponderosa pine 

Red plne 
_ _;._ _________ _;_ ______ _ 

4680 

5740 

4940 

4680 

51B0 

5530 

5160 

4900 

5460 

2526300 

3210600 

3215800 

144700 

1709400 

2270700 

2326100 

2500000 

1979B00 

1866500 

1356730 

FONTE: Harder, M. e Einspahr, "Bark Fuel Value oflmportant Pulpwood Species", Tappi, (1976), 59, 
(7), p.132. 
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t•ç~i~~'v1t,1iJ~1:••• 
"· liqufqo '· ' < (BTU/Ufüd.{ 

Óleo Combustível nº 2 

Aparas 

82,5 

78,0 

1030 Kcal/l 

2.943.120 
(kcaln) 

0,00001 

0;00001 

0,080/1 

29,2M 

Aparas Versus Carvão Betuminoso 
( 7500 kcaUKg.) 

Carvão 

Aparas 

85,00 

78,00 

578290 kcal/t 

2943120 
(kca"' 

0,0000052 

0,0000052 

30,00,, 

15.161t 

FONTE: Curtis, A.B., Jr., "How to Calculate Wood Fuel Values", Fores! Industries, (1976) 
103 (13) p.45 .. 

Resíduos a Floresta 
' Grande quantidade de resíduos são deixado 

e não utilizado a cada ano, apois uma 
exploração a cada ano, apois.uma exploração 
florestal. Isto nos proporciona uma otimista 
perspectiva para futuras contribuições em 
tennos de energia. A -estimativa do potencial 
energético apenas considerado os resíduos 
deixado nas florestas, provenientes da florestas 
exploradas para fins de celulose e de carvão 
vegetal no Brasil., é da ordem de 5,5 milhões 
de ton~adas o equivalente a 2,03 milhões de 
toneladas de óleo crú, que representa 4 a 5 
porcento da produção estimada brasileira de 
petróleo (IPT, 1978). 

No passado as principais bnreiras· para o 
uso de resíduos exploração de uma eram os 
custo da coleta, transporte e dificuldade no 
manuseio do material. Os problema associados 
com os detritos imprestáveis (desfazer) 
podériam ser resolvidos se esses atingissem 
uma alta condição como importante fonte de 
biomassa para produção de energia. Com o 
desenvolvimento de novos picadores que 
utilizam integralmente as é,vores no local da 
exploração tomase economicamente eficiente 
a utilizaçãD das pontas, galhos e pequenas 
árvores. Entretanto, Zivnus~a (1974) demostra 
"Resíduos nunca representam uma fonte de 
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madeira de baixo custo para a indústria, ao 
contrário o uso dos resíduos representa uma 
resposta ao alto custo da madeira". Assim o alto 
custo da madeira aumenta a quantidade 
disponível para o uso que também aumentará 
os resíduos de floresta tornandose componenle 
do suprimento de madeira.- · 

PROCESSO DA BIOMASSA 

Gaseificação 

A gaseificação é um processo 
tennoquimico de pirólise ou hidro-gaseificáção 
no qual se utiliza matérias p~mas na forma de 
serragem, aparas e pedaçôs de madeira em 
meio adequado a·gaseificarcom ar, oxigênio ou 
vapor d'água. O produto obtido é um gás de 
pequeno poder calorifico, o qual é uma mistura 
de dióxido de carbono, nitrogênio e água. Seu 
valor em termos de energia é de 1335 Kcal por 
metro cúbico de material seco (FPJ, 1976). Um 
gás intennedlárto pode ser produzido quando o 
oxigênio é usado como gaseificador, esse gás 
tem um poder calorífico similar ao gás natural 
2670 Kcal por metro cúbico de material seco. 
Ec:se gás possui 90 porcento de metano por 
volumP-
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Os diferentes tipo de reatores usados na 
gaseificação são leno fixo, leito móvel e leito 
fluidizado. A matéria prima é sujeita a um fluxo 
de gás aquecido logo que passa por um leno de . 
carvão aquecido. No sistema de leno fluidizado 
a agitação constante resulta em .. uma 
transferência de energia para os gazes. · 

Num estudo de comparação da taxa de 
despreendimento e calor na gaseificação 
comparado a caldeira Liu e Serni1,1s 
encontraram que as taxas eram similares.-Na 
gaseificação as taxas de calor despreendido é 
em tomo de 4451900 Kcal por metro cúbico. 
comparado com a caldeira onde a taxa é em 
tomo de 4.451.900 à 3.114.10 Kcal por metro 
cúbico. O baixo capital de investimento dos 
gaseificadores podem pennitir que se tomem a 
principal fonte de energia dentro da lndúsli"ia 
florestal. O custo do transporte dos produtos da 
gaseificação limita sua contribuição em larga 
escala no orçamento nacional de energia. 

Produção de álcool de madeira 

1. Mlm!rul]. Dos quatro combustíveis liquido; 
metanol, etanol, isobutanol e acetona, o 
que podemos produzir a partir madeira 
são o metanol e o etanol que serão 
brevemente discutidos. Seus valores 
caloríficos são relativ~mente menor do 
que o da gasolina e do óleo cru como 
mostra a tabela lV. 

O metanol é produzido a partir da madeira 
pela destilação seca. O álcool é derivado 
dos grupos metoxil da hemiceluloses e da 
lignina, onde a maioria provem da lignina 
e os quais são de difícil separação, e a 
produção de metoxil é somente de 1 O 
porcento. A produção potencial 
apresentada por Marshall, Petrick e Chan 
(MARSHALL; 1975) é de 80 à 105 
toneladas por tonelada de matéria prima 
ou de resíduos de madeira, assumindo· 
que o processo inclui a gaseificação 
necessária para quebrar as ligações da 
lignina. eles concluíram que a produção 
é somente de 225 à 305 mros por metro 
cúbico de madeira, uma vez que a 
energia utilizada na parte da gaseificação 
já foi incluída, 
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TABELA IV - Conteúdo de Energia nos 

CombustiveiS líquidos . 

Metanol 

Etanol 

Gasolina 

Óleocl'\I 

4.900 

6.100 

9.500 

8.7op 

Fonte: Canadlan Forestry service lnfornation Report 
E-X-25, F.ebruary, 1975, p. 18. 

O potencialde produção anual de metano 
de 12 milhões de toneladas de resíduos 
de madeira beneficiada no Brasil é da 
ordem de 100.000 toneladas por ano .. 

2...Elanl!I. O poder calorífico do etanol é dado 
na tabela IV, 

A hidrólise da celulose produz açucares 
de cinco carbono na cadeia, t~I como a 
glucose, que podem ser convertida em 
etanol por fennentação..-Qs processo que 
são comunentes às-adas, são de 
"B~rgius" que utiliza.o ácido hipoclorico e 
o de "SchC>ll!!C.que-utiliza o ácido sulfurico 
ou sulfuroso nos eslágjgs da hidrólise A 
energia consumid~ cfUrante a hidrólise 
ácida, faz com que prOCesso fique 
economicamente inviável. Devido a este 
fato os cientistas desenvolveram um novo 
processo que utiliza enzimas produzida 
por fungo (TrichocJeana viride) para 
hidrolisar a i.;elulose. 

Os fermentos usados no processo de 
fermentação ao capazes de digerir 
somente as açucares de cinco carbonos 
na cadeia, como a glucose. As madeiras 
duras contêm grande quan!idade · de 
açucares não fermentáveis, isto faz com 
.que estas espécies p_roduzam menos da 
metade do que podem produzir as 
madeiras mole (MARSHALL, 1975). 

A COALBRA, Coque e Álcool da Madeira. 
do Brasil S/A que esta se. ins!alando em 
Ubertãndia, MG., que deverá come.çar a 
produção no segundo semestre deste 
ano de etanol a partir de plantações de 
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Eucaliptos spp .. A meta inicial será a 
produção· de 100.000 litros por dia de 
etanol. 

A potencial produção brasileira da 
mistura de metanol-etanol é da ordem de 
SOO. 000 Vano. 

VIABILIDADE TÉCNICA 

Uma das dificuldades técnicas do uso de 
resíduos de madeira devido ao- seu grande 
volume (resíduos). Um dado volume de 
madeira tem menor poder calorifico do que o 
mesmo volume de carvão mineral ou petróleo. 
Se uma indústria deseja converter seu sistema 
de óleo combustível para combustível de 

· madeira terá que encontrar maneira para 
aumentar a eficiência da caldeira e/ou a 
capacidade do forno. Os principa~s 
aperfeiçoamentos técnicos deveram seguir a 
direção do menor custo de coleta, transporte e 
da conversão dos resíduo de madeira à 
combustível. A possibilidade de desenvolver 
árvores híbridas para obter mais energia 
armazenada na madeira, com isso pode 
aumentar o poder calorifico. Carros movidos a 
álcool de madeira necessitam de tanques 
maiores e que os motores a combustão 
tenham melhores eficiências. O 
desenvolvimento de picadores moveis que 
possam usar resíduos da exploração florestal 
na própria floresta como combustível. Isto seria 
uma solução viável para resolver o problema de 
dar utilização aos pequenos detritos deixado na 
floresta apois a exploração florestal. 

O fator limitante da produção de álcool hoje 
em dia é alto custo do processo de conversão. 
O crescente aumento do petróleo torna os 
combustíveis de álcool atrativo e com avanço 
da tecnologia poderíamos diminuir os custos de 
produção. Por exem~o. se conseguíssemos 
utilizar uma grande proporção dos grupos 
metoxil da celulose e lignina, ao invés dos 
atuais 1 O porcento, mais álcool poderiam ser 
produzido de uma mesma quantidade de 
.madeira. Também existe a potencial 
possibilidade de aumentar a produção através 
do desenvolvimento do uso de 
micro-organismos na fermentação ou hidrólise 
enzimática. 

Além disso, melhorias poderiam ocorrer nas 
turbinas movidas à gás com combustíveis 

114 

sólidos, especialmente com respeito a 
combustão de resíduos de madeira. 

Entretanto, a tecnologia não é o principal 
fator que limita o uso da biomassa florestal 
como energia. Zivnuska (ZIVNUSKA, 1974) 
relata "O uso dos resíduos de madeira para 
energia é tecnicamente passivei, mas não é 
sempre possível economicamente. 

VIABILIDADE ECONÔMICA 

O custo dos resíduos madeireiro e seu valor 
como uma fonte de energia é influenciado por: 
(a) a oportunidade do preço para usa-lo como 
combustível ao em vez de usa-lo como fibra, e 
(b) o preço das fontes alternativas de 
energia. 

Uma discussão sobre o valor dos resíduos 
deixado na floresta, Zivnuska sugere que eles 
sejam utilizados se a demanda for realmente 
grande para o suprimentô. Segundo Zivnuska, 
" ... o aumento no sucesso da utilização dos 
resíduos será uma medida da falha dos outros 
programas de fornecimento de madeira" 
(ZIVNUSKA, 1974). 

Em sua análise de custo, Marshall el. ai. 
concluiu que o preço dos resíduos de madeira 
com base em Kcal é um pouco menor do que o 
preço do óleo cru, que era em 1975 de 9 
centavos por litro. Comparado com o preço da 
gasolina comum o preço do álcool combustível 
era 25 a 30 porcento menor por litro, 20 a 40 
porcento maior com base em Kcal. 

O capital de investimento em equipamento 
é estimado não ser alto comparado com o 
requerido para construção e operação de uma 
refinaria de petróleo, contudo não seria 
possível construir grandes planta de 
processamento para produção de álcool devido 
ao custo do transporte dos resíduos para 
unidade de processamento. O real uso da 
madeira como fonte e energia ; na geração de 
energia para ser usada na próprias indústrias 
de produtos florestais e de exploração florestal 

Os preços da gasolina e óleo aumentaram 
mais do que seis vezes o preço de 1970 
(MARSHALL, 1975). Se o preço continuar 
aumentando, os resíduos de madeira podem 
tornar-se economicamente viável como 
COmbustível. Se previamente os resíduos não 
tinham valor: o çombustlvel produzido por eles 
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poderia se tomar competitivo especialmente se 
a colheita dos resíduos fosse sincronizada com 
o corte da floresta, o beneficiamento da 
.madeira e as praticas silviculturais, tais como 
desbaste. 

RESULTADO SOBRE FUTURAS 
PRATICA DE MANEJO 

Uso Integral da Arvore 

O material extra que se pode ganhar quando 
é utilizado áivore integralmente, é ilustrado por' 
um estudo de picagem da áivore integralmente 
em lousianna nos Estados Unidos em 1970 -
(MARSHALL, 1975). Tufls demonstra que a 
produção de cavacos foi quase duas vezes o 
volume do material inventariado. A utilização 
integral da árvore também representa uma 
economia nos custos da limpeza dos pequenos 
detritos e nos trntamentos de preparação do 
terreno. 

Como resultado do aperfeiçoamento na 
tecnologia das máquinas de picagem. as quais 
podem ser alimentadas com árvores de 
pequenos diâmetros, diminui as fases de 
trabalho intensivo como derrubada e 
desgalhamento. 

Algumas desvantagens podem impedir a 
prática em larga escala de exploração integral 
da áNore. O efeito sobre a reciclagem de 
nutrientes necessitara de um completo estudo 
para impedir a possibilidade do declínio 
produtividade do solo. Outros problemas de 
interesse do habitat da vida silvestre, erosão do 
solo e ciclo hidrológico ·devem ser levadas 
cuidadosamente em consideração num plano 
de manejo a qual inclui a utilização integral da 
árvore. 

Plantações de Crescimento rápido 

A perspectiva do estabelecimento de 
"plantações energética" para o propósito de 
produção de madeira para combustível liquido 
não parece ser viável no presente em alguns 
países sem grandes dependências do petróleo. 

A viabilidade de plantações de crescimento 
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rápido tem recebido grande atenção no Brasil. 
Empresas ligadas à siderurgia já estão 
utilizando esta técnica de formação de 
florestas, para produçã_o de carvão, um 
exemplo é a Acesita. O Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestais. tem procurado 
incentivar as empresas brasileiras a utilizar 
espécies de rápido crescimento com dois 
gêneros, Eucalyptus e Pinus para formação de 
florestas energéticas. 
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